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Breves

Arcebispo da Beira destaca 
a “força” de uma população 
jovem
O arcebispo da Beira, em Moçambique, afirmou 
que a falta “de água e comida são os elementos 
mais graves”, que é preciso também dar “abri-
go às pessoas” e realça a existência de uma po-
pulação jovem como “sinal de esperança” para o 
futuro.
“No último censo de 2017, 45% da população tem 
menos de 14 anos, é gente jovem, então, há uma 
vitalidade, uma esperança, um desejo de futuro, 
de abrir-se caminhos que vão ser uma força”, dis-
se D. Cláudio Dalla Zuanna.
O arcebispo da Beira realçou que, se as preocu-
pações agora estão centradas nos bens mais es-
senciais, nos próximos dias o olhar estará coloca-
do na “reconstrução” de tudo o que ficou devas-
tado com a passagem do ciclone Idai, desde há 
cerca de uma semana.

Papa Francisco visita 
Moçambique em Setembro
O Vaticano anunciou ontem que o Papa Francisco 
vai visitar Moçambique, Madagáscar e Maurícias 
de 4 a 10 de Setembro, com passagens pelas ci-
dades de Maputo, Antananarivo e Port Louis.
Já o presidente da Conferência Episcopal Mo-
çambicana, D. Lúcio Muandula, bispo de Xai-Xai, 
anunciou que a visita ao país lusófono vai decor-
rer de 4 a 6 de Setembro e explicou que os bis-
pos católicos convidaram o Papa em Novembro 
de 2016.
A viagem a Moçambique, a convite das autorida-
des políticas e da Conferência Episcopal, tem o 
lema ‘Esperança. Paz. Reconciliação’. Esta será a 
quarta viagem do actual pontífice a África, após 
as visitas ao Quénia, Uganda e República Centro-
-Africana, em 2015; ao Egipto, em 2017; e a Mar-
rocos, que vai decorrer entre 30 e 31 de Março.

opinião

Olhares (37) - Corrupção: tema ou problema

João Aguiar Campos
Padre

1Andou bem a arquidio-
cese de Braga ao esco-
lher o tema “corrupção” 
para uma das sessões  

da  IV edição  de Nova Ágo-
ra. E andou bem — na minha 
modesta e tranquila opinião — 
porque esse é um dos assuntos 
recorrentes do Papa Francis-
co, o que é bem revelador da 
preocupação que lhe causa e 
que, por sinal, já vem de longe. 

De facto, ainda como arce-
bispo de Buenos Aires, tinha 
publicado  “Corrupção e pe-
cado”. Mais recentemente, deu 
continuidade à reflexão sobre 
o problema em homilias, dis-
cursos e intervenções diversas. 
Francisco prefaciou  também o 
livro-entrevista do cardeal ga-
nês Peter Turkson, intitulado 
“Corrosão: combater a corrup-
ção na Igreja e na sociedade” — 
deixando claramente expresso 
o seu ponto de vista.

Assumir as dores do Pa-
pa é um bom caminho. Mas 
andou ainda bem a arquidio-
cese porque, na actualidade 
nacional, não faltam notícias 
inquietantes de corrupção e 
ofensas à transparência nos 
domínios políticos, desporti-
vos, empresariais e não só. 

Faça-se um rápido elenco 
de processos em curso e, fa-
cilmente, se conclui que as-
sim é… Até podemos pôr de 
parte, para diminuir a angús-
tia (que bom é senti-la!), o ba-
nalizado amiguismo ou a sub-
til e traiçoeira tentação de ter 
ao lado um familiar. Muito 
competente, pois claro!… Co-
mo são todos os nossos…

Na conferência de impren-
sa de apresentação da Nova 
Ágora 2019, o Arcebispo Pri-
maz não deixou dúvidas so-
bre a pertinência da escolha: 
“É preciso abordar o assunto. 
Criar mentalidade e sensibi-
lidade para que não se caia na 

tentação e, pelo contrário, ha-
ja capacidade crítica de denún-
cia para desmontar esquemas 
e ambições (…) O poder, em 
qualquer lugar e circunstância, 
no mundo empresarial, asso-
ciativo, político, eclesial, só de-
veria ter sentido numa opção 
coerente de serviço, de gratui-
dade intencional e de conten-
tamento com aquilo que é jus-
to e publicamente conhecido”. 

Muito bem, pois. 
Mas ao trazer para a ágo-

ra a discussão aprofundada 
da corrupção, mal andaría-
mos, como Igreja, se nos li-
mitássemos a apontar o dedo 
extra-muros, como quem fa-
la, com superior e presunçosa 
imunidade, de males alheios. 
Importa, realmente, que não 
possa aplicar-se-nos, com 
propriedade, o “bem prega 
Frei Tomás…”. Porque o con-
tágio é fácil e, por isso, obri-
gatório o exame humilde.

A corrupção, seja ela  evi-
dente, perceptível ou perigo-
samente diáfana, é um assunto 
sério; um mal de consequên-
cias profundas. É, como diz 
Turkson, verdadeira corrosão!

No mencionado prefá-
cio ao livro do cardeal ganês, 
o Papa Francisco não pou-
pa justamente nas palavras 
condenatórias: a corrupção 
“é a pior chaga social, por-
que gera gravíssimos proble-
mas e crimes que envolvem 
todos (…)”. Quando procu-
ra as suas causas, o Pontífice 
é peremptório: “a corrupção 
tem a sua origem num can-
saço da transcendência, como 
a indiferença”. Sim; mesmo 
que beato, o corrupto é um 
ímpio!…

Para o Papa, a corrupção 
na Igreja tem diversos nomes 
ou sinais: “é a mundanidade 
espiritual, a tibieza, a hipo-
crisia, o triunfalismo, o fazer 
prevalecer apenas o espírito 
do mundo nas nossas vidas, o 
sentimento de indiferença”. 

Quando anunciou a publi-
cação, em Espanha, de Cor-
rupção e pecado, o jornal El 
Mundo resumiu assim o pen-
samento  do cardeal Bergo-
glio sobre o tema:

“ – toda a corrupção cresce 
e, ao mesmo tempo, se afirma 
num clima de triunfalismo;

– o corrupto tem cara de 
não fui eu;

– perante qualquer críti-

ca, o corrupto desqualifica a 
pessoa;

– o corrupto erige-se em 
juiz dos outros;

– o corrupto sente-se um 
ganhador;

– o corrupto não conhe-
ce a amizade, mas apenas a 
cumplicidade;

– o corrupto não tem es-
perança. O pecador espera o 
perdão;

– a corrupção leva a per-
der o pudor que conserva a 
verdade”.

Bela síntese!…

2. Neste tempo quaresmal, 
em que muito ajuizadamen-
te procuramos ajuda para um 
bom exame de consciência, 
encontrei um elenco simples 
de “10 tipos de corrupção” (vd 
ley3de3.mix). Todos eles  gra-
ciosamente ilustrados da forma 
que a imagem  exemplifica.

Ei-los, sem qualquer de-
senvolvimento de conceitos, 
que remeto para discerni-
mento privado:

Suborno, 
Desvio de recursos, 
Tráfico de influências, 
Abuso de funções, 
Enriquecimento oculto, 
Obstrução à justiça, 
Colusão, 
Uso ilegal de informação 
falsa ou confidencial, 
Nepotismo, 
Conspiração para cometer 
actos de corrupção.

3. Urge estarmos, pessoal 
e comunitariamente, preve-
nidos. Porque a corrupção 
é uma escada descendente, 
mesmo que usada para subir. 
É subterrânea e suja, ainda 
que engravatada e de colari-
nho branco. Vicia, logo a par-
tir da primeira dose. É atrevi-
da, porque acredita na impu-
nidade. Pretende ser eficaz, 
para atingir os fins sem perda 
de tempo: já o velho Sócra-
tes dizia que “é mais fácil cor-
romper que persuadir”…

Temo que, para muitos, a 
corrupção se torne uma espé-
cie de ocupação, num duplo 
sentido: que seja facilmen-
te transformada num modo 
de vida; e seja despudorada 
apropriação  de pessoas, bens, 
espaços e funções. 

Não sei se o corrupto é um 
evasor; mas é, de certeza, um 
invasor!..
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opinião

Pensar as paróquias

Vaticano

Fundadora e editoras do 
“Mulheres Igreja Mundo” 
demitem-se
Lucetta Scaraffia, fundadora e responsável do 
suplemento Donne Chiesa Mondo (Mulheres 
Igreja Mundo) do jornal L'Osservatore Romano, 
do Vaticano, demitiu-se em conjunto com o res-
tante conselho editorial totalmente feminino em 
protesto face a “uma campanha do Vaticano” pa-
ra as desacreditar e para as colocar “sob o con-
trolo directo dos homens” que cresceu depois da 
denúncia de abusos sexuais a freiras pelo clero.
A fundadora explicou, numa carta ao Papa Fran-
cisco, que a equipa está a “atirar a toalha ao 
chão” porque se sente “cercada por um clima de 
desconfiança e progressiva deslegitimação”.
Scaraffia disse que a decisão foi tomada depois 
do novo editor do L'Osservatore, Andrea Monda, 
planear assumir o controlo editorial do suple-
mento. Monda terá desistido depois de as edito-
ras ameaçarem demitir-se e os semanários ca-
tólicos que distribuem traduções do suplemento 
na França, Espanha e América Latina afirmarem 
que iriam parar de o fazer se Lucetta Scaraffia 
não o chefiasse.
“Depois das tentativas de nos pôr sob controlo, 
vieram as tentativas indirectas para nos deslegi-
timizar”, disse Scaraffia, citando outras mulhe-
res convidadas a escrever “com uma linha edito-
rial oposta à nossa”. O efeito, afirmou, foi “turvar 
as nossas palavras, deslegitimizando-nos como 
parte das comunicações da Santa Sé”.

Papa francisco

26 DE MARÇO 2019 · A cultura da apa-
rência, que nos leva a viver para as 
coisas que passam, é um grande en-
gano. Porque é como uma chama: 
uma vez terminada, restam apenas as 
cinzas.

27 DE MARÇO 2019 · Onde fixar o olhar 
ao longo do caminho da #Quaresma? 
No Crucifixo. Jesus na cruz é a bússola 
da vida que nos orienta para o céu.

José lima
Padre

1Sempre que visito 
uma igreja, por mais 
isolada que se situe, 
penso nas pessoas que 

trabalham para o edifício, 
que contribuem para manter 
tal lugar de culto ativo. Mes-
mo carregado de anonimato 
e de mudez, o edifício fala, 
diz uma comunidade. 
Há muito que na Europa 
Ocidental se pensa na reno-
vação do tecido paroquial, 
envolvidos que estamos no 
fenómeno da secularização 
da vida, traduzida quer ca-
da vez mais pelo decrésci-
mo de prática religiosa, quer 
por diminuição do número 
de presbíteros, quer pela lai-
cidade instalada nos modos 
de vida. Noutros países, isto 
aconteceu há mais de qua-
renta anos. Entre nós, esta-
mos hoje a sentir os efeitos 
que tendencialmente se im-
porão nos próximos decé-
nios. O tecido paroquial tem 
forçosamente de mudar de 
rumo: houve tempos de um 
pároco com o seu coadju-
tor para uma paróquia; tem-
pos surgem de um pároco 
para uma rede variada de 
paróquias.

O cristianismo entre nós 
é cada vez mais de convic-
ções e minoritário; é uma 
entre outras ofertas de reli-
gião, cada vez mais numero-
sas. Em tempos idos, a prá-
tica religiosa dizia somen-
te respeito ao cristianismo; 
hoje reveste outras modali-
dades, cristãs ou outras for-
mas de vida religiosa, mes-
mo sectária. Novo “mercado 
religioso”. 

2. A Paróquia atravessou 
séculos, desde o Concílio de 
Trento. Continua a ser uma 
realidade, mesmo em movi-
mento, já que os homens ex-
perimentam hoje um movi-

mento desusado. Movimen-
tar-se faz parte integrante 
da vida, hoje de uma forma 
vertiginosa. As paróquias, 
num sistema geográfico, dei-
xam sinais ineludíveis, mes-
mo que a comunidade tam-
bém viva em movimento. E 
no movimento incessante 
de hoje? A comunidade pa-
roquial permanece, mesmo 
maioritariamente idosa.

Uma pérola me foi ofere-
cida e hoje convido os meus 
leitores à sua leitura. Filtra-
das de elementos que só di-
zem respeito aos Universitá-
rios, as teses académicas, co-
mo esta, são também para o 
comum dos mortais. Esta vem 
da Pontifícia Universidade La-
teranense e dará muito que 
pensar. Publicada nas edições 
Paulinas em 2018, o livro do 
doutor Tiago Freitas tem mu-
to interesse: Colégio de paró-
quias; fala para este tempo, na 
encruzilhada de muito pen-
sar em torno de unidades pas-
torais, zonas pastorais, áreas 
pastorais, paróquias gêmeas, 
rede de paróquias, paróquias 
“in solidum”.

O subtítulo da obra situa 
o estudo “em tempos de mo-
bilidade” e impõe-se na épo-
ca do “ir à Missa na cidade 
vizinha”, do passeio em fim 
de semana que instiga à fre-
quência doutro templo, so-
bretudo se ele encerra histó-
ria tão amada pelos homens 
ansiosos e cultos. Os “sinais 
dos tempos” impõem que 
o conceito de paróquia se-
ja revisto em profundidade 
e se entenda como realida-
de “de presença ministerial 
qualificada num determina-
do lugar” (página 341). Con-
ceito a efetivar também no 
vasto território do Norte de 
Portugal. 

A empreitada revela-se 
hercúlea e obriga ao repensar 
da eclesiologia, ainda muito 
presa por linhas de fundo de 
poder eclesiástico. O futuro 
é de todos os que se dizem e 
são cristãos, não somente dos 
ministros ordenados. Tam-
bém deles essencialmente.

Num outro mês revisita-
remos ainda outra vez este 
suculento trabalho. Parabéns 
ao autor e à editora.
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É
cómodo ostracizar e 
ridicularizar os mo-
vimentos populistas e 
nacionalistas. No fun-
do, ao populismo, tan-

tas vezes se responde com 
mais populismo. E como é 
que saímos daqui?

Importa ver que populis-
mo e nacionalismo são con-
ceitos diferentes. O populis-
mo é um modo de estar na 
política que apela aos senti-
mentos do povo como con-
traponto às elites, e que se 
apresenta como a única so-
lução. Por definição, não 
respeita necessariamen-
te ao proteccionismo típi-
co do nacionalismo, se bem 
que tipicamente coincidam. 
De facto, o acentuar de uma 
divisão entre povo e eli-
tes é algo que não surge só 
com os afamados casos de 
Trump ou Bolsonaro, que 
são os “populistas nomea-
dos do momento” segundo 
os media. Que populismos 
temos e de onde vêm? Di-
ríamos que paradoxalmen-
te há três ditaduras que as 
democracias liberais foram 
construindo.

A ditadura da fronteira

   
Na Europa, da parte dos Es-
tados e da sociedade civil, 
por vezes vão surgindo atitu-
des hostis ou pelo menos de 
não reconhecimento de cer-
tas identidades culturais, re-
ligiosas ou étnicas próprias 
desse país. O que agudiza 
gritantemente esta situação 
é o facto de ao mesmo tem-

po haver uma indiscrimina-
da abertura ao que vem de 
fora. Não pode haver sím-
bolos cristãos públicos – por 
“respeito” aos muçulmanos 
que vêm –, mas quem vem 
de outras culturas religiosas 
pode manter os seus hábitos. 
Não se promove a natalida-
de com políticas que ajudem 
realmente as famílias, mas 
defende-se a imigração uti-
lizando o argumento da ne-
cessidade de crianças. Não é 
fácil suportar os impostos de 
um pequeno negócio local, 
mas os chineses da loja ao la-
do têm enormes benefícios 
fiscais.

Não nos deixemos con-
fundir: o contrário da xe-
nofobia não é a abertura das 
fronteiras. Do outro extre-
mo dos discursos populis-
tas xenófobos estão, na ver-
dade, os discursos populis-
tas que, com as máscaras do 
liberalismo, da neutralida-
de, do respeito e dos direi-
tos humanos, levam adian-
te uma agenda obviamen-
te ideológica, marcada pe-
la diluição das identidades 
nacionais, estrangeiras, lo-
cais, culturais, religiosas ou 
até de género. Se queremos 
lidar com as manifestações 
xenófobas, o caminho passa 
em primeiro lugar pelo re-
conhecimento das manifes-
tações culturais, sociais e re-
ligiosas existentes em cada 
país, que não são opções ne-
cessariamente nacionalistas 
ou de fechamento ao mun-
do exterior. 

A ditadura da tolerância
O politicamente correcto 
mata à partida qualquer de-
bate. Querer pensar as políti-
cas de acolhimento de refu-
giados é xenofobia, tecer um 
comentário sobre alguém 
de raça negra é racismo, fa-
zer algum tipo de observa-
ção a um homossexual é ho-
mofobia, criticar a esquerda 
é fascismo, denunciar prá-
ticas muçulmanas é intole-

rância religiosa. Por isso, não 
há pais, mas sim progenito-
res. Não há eutanásia, mas há 
morte assistida. Não há abor-
to, há interrupção voluntária 
da gravidez. Não há sexo, há 
género.
   Isto não é universal. Isto 
não é respeito ou reconhe-
cimento. É só uma amálga-
ma, onde todos são colocados 
dentro, mas, logicamente, se-
gundo uma determinada ma-

triz. Na verdade, quem é mais 
populista: os populistas tipi-
camente apresentados na co-
municação social enquanto 
tal ou aqueles que fazem po-
lítica tendo como bandeira 
estar “com o povo” contra A 
ou B?

Num ensaio sobre estas 
questões, o filósofo Charles 
Taylor sugere que não é por 
as sociedades ocidentais se-
rem liberais que se tornam 

No âmbito do ciclo de conferências nova 
ágora, o igreja viva convidou António santos 
lourenço, jesuíta, para escrever sobre o tema 
da segunda conferência, os populismos.
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tão Cardeal Joseph Ratzinger 
aludia aos perigos da “dita-
dura do relativismo que nada 
reconhece como definitivo e 
que deixa como última me-
dida apenas o próprio eu e 
as suas vontades”. Treze anos 
mais tarde, o jesuíta norte-
-americano Matthew Malo-
ne perguntava o que poderia 
ser mais perigoso do que a tal 
ditadura do relativismo. O je-
suíta apresenta o exemplo do 
primeiro-ministro do Cana-
dá, Justin Trudeau, cujo go-
verno tinha tomado o aborto 
como um direito humano, si-
lenciando aqueles que no seu 
partido contrariavam esta li-
nha e pondo fim aos apoios 
às escolas católicas, precisa-
mente por serem confessio-
nais (e contra o aborto). 

Há uns anos, este tipo 
de concepções mais libe-
rais professavam um certo 
agnosticismo em relação à 
moralidade de certos temas, 
na lógica de “cada um fa-
ça como quiser” da ditadu-
ra da tolerância. No entanto, 
hoje, com o hábito do que a 
suposta tolerância foi per-
mitindo, há uma promoção 
activa e positiva (ou seja, le-
gal) do que se tornou ideo-
logia de um certo Estado, 
imprimindo uma determi-
nada via moral. Assim, Ma-
lone considera que mais pe-
rigoso do que a ditadura do 
relativismo é a ditadura do 
positivismo (ou seja, da lei): 
não se trata, afirma o jesuí-
ta, de não haver uma verda-
de, mas “a verdade só existe 
independentemente da fé e 
é trazida à existência através 
de uma bruta força legal”. A 
verdade é a lei.

O actual pânico por lidar 
com o diferente
Qualquer uma destas dita-
duras leva a uma diluição do 
pluralismo. Há medo em li-
dar com o que é diferente. 
E este medo não é exclusivo 
dos típicos populistas-na-
cionalistas – que têm me-
do da diferença vinda do ex-
terior. Mas, na verdade, in-
ternamente há populismos 
com bandeiras igualitárias 
que não fazem senão diri-
mir o que é característico, 
orgânico, endógeno, iden-
titário, que faz parte do ser 
português, do ser europeu, 
do ser homem, do ser mu-
lher, do ser criança, do ser 
jovem, do ser adulto, do ser 
idoso, do ser homossexual, 
do ser heterossexual, do ser 
branco, do ser preto, do ser 

alentejano, do ser minhoto, 
do ser algarvio, do ser bei-
rão, do ser como se é. Uni-
formizar, anular diferenças, 
querer tomar como igual o 
que é diferente é uma imen-
sa injustiça. E, para além de 
ser injusto, é promotor de 
discórdia. Não havendo um 
verdadeiro reconhecimento 
das culturas locais, através 
de uma promoção e apoio 
activos, a nossa identidade 
esmorece e haverá grupos 
que não se sentirão com es-
paço na sociedade.

Isto diz-nos, por exem-
plo, que o cristianismo não 
é só um tema da fé; é algo 
das raízes da Europa, pelo 
que esquecer esta dimen-
são quando se pensa a Eu-
ropa não é respeitar a liber-
dade religiosa, mas faltar à 
verdade do que está na nos-
sa génese. Isto também nos 
diz que as feiras e festas tra-
dicionais das terras por es-
se Portugal fora não são só 
uma gracinha castiça, mas é 
algo que nos confirma na-
quilo que somos. E, por isso, 
deve ser apoiado e garanti-
da a sua existência. Faz-nos 
bem enquanto povo porque 
nos recorda de onde vimos e 
quem somos. E é importan-
te para a democracia! Mar-
celo Rebelo de Sousa afir-
mou-o no Parlamento do 
Estado do Massachusetts, ao 
dizer que a única forma de 
os políticos evitarem popu-
lismos é estando “perto das 
pessoas”, que têm “nomes, 
caras, sonhos”. 

Depois da tragédia vivida 
com o regime nazi, o soció-
logo Zygmund Bauman ten-
tou perceber como foi pos-
sível chegar à “solução fi-
nal” e notou que se verifica-
va uma assinalável diferença 
entre duas imagens sobre os 
judeus: o judeu metafísico e 
o judeu do lado. O primei-
ro era uma imagem de ju-
deu propagada pelo regime 
nazi e que era a encarnação 
dos perigos e asco da socie-
dade; o segundo, ainda nu-
ma fase inicial do processo 
de extermínio, era o judeu 
que era o vizinho do lado, 
presença diária no bairro, 
pessoa normal com quem 
o alemão normal convivia. 
Por isso, a existência dos 
ghettos, ao colocar os judeus 
inacessíveis, foi permitin-
do ao regime nazi construir 
mais eficazmente a imagem 
que queria daquele povo. 
Isolar e distanciar o outro 
isola-nos e distancia-nos da 

realidade, remete-nos a um 
mundo que criamos na nos-
sa cabeça – ou que a comu-
nicação social e as redes so-
ciais nos injectam. 

E agora?
Por tudo isto, não parece 
muito rebuscado pensar que 
aquele empenhado e fervo-
roso “respeito” pelo exterior 
no acolhimento de estrangei-
ros (e que é um imperativo 
moral mas cujos contornos 
devem ser discutidos), sem 
correspondente promoção 
das tradições internas, tenha 
as suas consequências nefas-
tas. Se diversos sectores na-
cionais e locais não se sentem 
reconhecidos, cresce a dis-
tância entre a política insti-
tucional e os cidadãos e nas-
cem movimentos fechados 
sobre si mesmos, necessita-
dos de garantir no espaço pú-
blico aquela voz que a demo-
cracia púdica não quer dar. 
Tornam-se perigosamente 
sedentos de se afirmarem a 
todo o custo, defendendo “o 
povo” contra “as elites”. Quer 
a xenofobia quer a falta de 
cuidados com as tradições 
locais geram desequilíbrios. 
A diferença é que à primeira 
já estamos habituados; a se-
gunda ainda passa sub-repti-
ciamente sob o estandarte de 
sermos mais internacionais 
ou menos nacionalistas.

É esta política de diferen-
ça que permite uma verda-
deira igualdade. E a igual-
dade é a base necessária pa-
ra poder haver diálogo para 
a construção da paz. Pro-
mover e celebrar a diferen-
ça das culturas não é só um 
entretenimento; é uma de-
cisão política construtora 
da paz e um óptimo cami-
nho de resposta aos popu-
lismos. Por isso não me pa-
rece que o populismo se en-
frente na abertura ou fecho 
das fronteiras, nem no de-
bate sobre a tolerância nem 
no tipo de legislação. Ao po-
pulismo responde-se com 
uma opção corajosa pelo in-
terior, pelo apoio efectivo 
às culturas locais e nacio-
nal e pela escuta dos diver-
sos sectores sociais, religio-
sos e políticos. O já referi-
do jesuíta Matthew Malone 
recorda o pai de Justin Tru-
deau – também ele primei-
ro-ministro do Canadá, mas 
nos anos 70 e 80 – por ter 
dito que “uma sociedade 
que realça a uniformidade é 
uma sociedade que cria in-
tolerância e ódio”.

Promover e celebrar 
a diferença das 
culturas não é só um 
entretenimento; é 
uma decisão política 
construtora da paz e 
um óptimo caminho 
de resposta aos 
populismos. 

um espaço de encontro para 
todas as culturas, uma espé-
cie de zona franca onde va-
le tudo. Aliás, afirma que o 
liberalismo ocidental não é 
tanto uma expressão do lai-
cismo pós-religioso, mas, 
pelo contrário, espelha as 
suas raízes cristãs. Será que 
no fundo as sociedades oci-
dentais, liberais, não estarão 
sufocadas e aprisionadas pe-
la exigência de terem de ser 

neutras, imparciais, distan-
tes, higiénicas? Esta fracas-
sada neutralidade não deri-
va numa certa ditadura da 
tolerância, onde temos de 
estar calados para não ofen-
der ninguém, apesar de se 
poder intervir de modo bo-
çal e ruidoso em debates? 

A ditadura da lei
Numa homilia pouco an-
tes de ser eleito Papa, o en-
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LITURGIA da palavra

LEITURA I Is 43, 16-21
Leitura do Livro de Isaías
O Senhor abriu outrora caminhos 
através do mar, veredas por entre 
as torrentes das águas. Pôs em 
campanha carros e cavalos, um 
exército de valentes guerreiros; 
e todos caíram para não mais se 
levantarem, extinguiram-se como 
um pavio que se apaga. Eis o que diz 
o Senhor: “Não vos lembreis mais 
dos acontecimentos passados, não 
presteis atenção às coisas antigas. 
Olhai: vou realizar uma coisa nova, 
que já começa a aparecer; não a 
vedes? Vou abrir um caminho no 
deserto, fazer brotar rios na terra 
árida. Os animais selvagens – chacais 
e avestruzes – proclamarão a minha 
glória, porque farei brotar água no 
deserto, rios na terra árida, para 
matar a sede ao meu povo escolhido, 
o povo que formei para Mim e que 
proclamará os meus louvores”.   

Salmo responsorial
Salmo 125 (126), 1-6 (R. 3) 
Refrão: Grandes maravilhas fez por 
nós o Senhor. 

LEITURA II Filip 3, 8-14
Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Filipenses
Irmãos: Considero todas as coisas 
como prejuízo, comparando-as com 
o bem supremo, que é conhecer 
Jesus Cristo, meu Senhor. Por 
Ele renunciei a todas as coisas e 
considerei tudo como lixo, para 

“Vai e não tornes a pecar”

itinerário ATITUDE
Converter

tais palavras, foram saindo um após 
outro, a começar pelos mais velhos, e 
ficou só Jesus e a mulher, que estava 
no meio. Jesus ergueu-Se e disse-lhe: 
“Mulher, onde estão eles? Ninguém te 
condenou?”. Ela respondeu: “Ninguém, 
Senhor”. Disse então Jesus: “Nem Eu te 
condeno. Vai e não tornes a pecar”.   

REFLEXÃO

Mulher, ninguém te condenou? Ninguém, 
Senhor. 
Nem Eu te condeno. Vai em paz e não 
tornes a pecar. 
João 8, 10-11 

Deus não quer a condenação (do 
pecador), mas a conversão. Há uma 
nova Lei, uma nova oportunidade para 
mudar de vida. Não sabemos quais 
foram as escolhas futuras daquela 
mulher. Mas sabemos que recebeu o 
perdão que lhe deu a possibilidade de 
(re)começar a viver. Nós não somos os 
nossos pecados!

“Vai e não tornes a pecar”
Jesus Cristo introduz a novidade do 
perdão e da misericórdia perante a 
antiga condenação em nome da Lei. 
A conversão proposta pelo evangelho 
do Quinto Domingo da Quaresma 
(Ano C) consiste em abrir o coração 
ao dom do perdão, sem juízos, sem 
prévias condenações. Em nome da Lei 
(de Moisés), os escribas e os fariseus 
sugerem a condenação da “mulher 
surpreendida em adultério”. Em nome 
da Lei (do Amor), Jesus Cristo obtém a 
absolvição e propõe a conversão: “Vai 
e não tornes a pecar”.
Há uma sentença que inverte o 
desfecho previsto: “Quem de entre vós 
estiver sem pecado atire a primeira 

ganhar a Cristo e n’Ele me encontrar, 
não com a minha justiça que vem da 
Lei, mas com a que se recebe pela 
fé em Cristo, a justiça que vem de 
Deus e se funda na fé. Assim poderei 
conhecer Cristo, o poder da sua 
ressurreição e a participação nos seus 
sofrimentos, configurando-me à sua 
morte, para ver se posso chegar à 
ressurreição dos mortos. Não que eu 
tenha já chegado à meta, ou já tenha 
atingido a perfeição. Mas continuo a 
correr, para ver se a alcanço, uma vez 
que também fui alcançado por Cristo 
Jesus. Não penso, irmãos, que já o 
tenha conseguido. Só penso numa 
coisa: esquecendo o que fica para trás, 
lançar-me para a frente, continuar a 
correr para a meta, em vista do prémio 
a que Deus, lá do alto, me chama em 
Cristo Jesus.    

EVANGELHO Jo 8, 1-11 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus 
Cristo segundo São João
Naquele tempo, Jesus foi para o monte 
das Oliveiras. Mas de manhã cedo, 
apareceu outra vez no templo e todo o 
povo se aproximou d’Ele. Então sentou-
Se e começou a ensinar. Os escribas e 
os fariseus apresentaram a Jesus uma 
mulher surpreendida em adultério, 
colocaram-na no meio dos presentes e 
disseram a Jesus: “Mestre, esta mulher 
foi surpreendida em flagrante adultério. 
Na Lei, Moisés mandou-nos apedrejar 
tais mulheres. Tu que dizes?”. Falavam 
assim para Lhe armarem uma cilada 
e terem pretexto para O acusar. Mas 
Jesus inclinou-Se e começou a escrever 
com o dedo no chão. Como persistiam 
em interrogá-l’O, ergueu-Se e disse-
lhes: “Quem de entre vós estiver sem 
pecado atire a primeira pedra”. Inclinou-
Se novamente e continuou a escrever 
no chão. Eles, porém, quando ouviram 

pedra”. Os escribas e os fariseus passam 
de acusadores a acusados.
“O primeiro olhar de Jesus nunca se 
dirige para o pecado das pessoas, mas 
sempre para o sofrimento” (Johann 
Baptist Metz). O diálogo com a mulher 
confirma este olhar: não destaca a 
culpa e os pecados, não impõe castigos 
nem humilha o ser humano; abre os 
corações à misericórdia, liberta a pessoa 
da escravidão do pecado, oferece a 
salvação, indica a Lei do Amor (que o 
próprio há de consumar plenamente na 
sua morte na cruz).
Jesus Cristo dá “um futuro a quem já 
não tinha nenhuma esperança de futuro 
[…]. O texto do Evangelho contém uma 
afirmação elementar e escandalosa: 
uma vez infringida a Lei, vigora a 
misericórdia. […] A Lei, mesmo a lei 
santa de Deus, e ainda mais, portanto, 
as leis da Igreja necessitam de uma 
interpretação humana inspirada na 
misericórdia. Sem humanidade, a lei 
pode matar, esmagar, humilhar. Para 
Jesus, mais do que o mandamento 
infringido, é importante, dali para a 
frente, a mulher cuja vida se rompeu, 
com o pecado que marcou a sua vida e a 
sua família” (Luciano Manicardi).

Converter
A proposta de conversão que apenas 
se fixa na tristeza pelo mal praticado 
não conduz ao encontro com o 
Ressuscitado. A verdadeira conversão é 
a que se deixa envolver pela esperança 
e, neste sentido, pelo optimismo e 
alegria pascais. O cristão não pode 
ceder à tentação do pessimismo (cf. 
EG 84 a 86): “uma das tentações mais 
sérias que sufoca o fervor e a ousadia 
é a sensação de derrota que nos 
transforma em pessimistas lamurientos 
e desencantados com cara de vinagre”. 
Também no tempo da Quaresma é 

V DOMINGO Quaresma 

CONCRETIZAÇÃO: Nesta semana, o pecado que será retirado da árvore 
é o que está contido no dístico PESSIMISMO, que será, por seu turno, 
colocado no cesto, onde ficam todos os pecados.
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“Vai e não tornes a pecar”

essencial estar atento aos sinais de 
esperança, “redescobrir o valor daquilo 
que é essencial para a vida”. Outros, 
semelhantes à mulher do evangelho, 
esperam de nós “pessoas de fé que, 
com suas próprias vidas, indiquem 
o caminho para a Terra Prometida, 
mantendo assim viva a esperança”.

Reflexão preparada por Laboratório 
da Fé in www.laboratoriodafe.net

Elementos celebrativos  
a destacar
Ser comunidade acolhedora
Preparação penitencial
A introdução a esta celebração deve 
fazer centrar a atenção de todos nas 
maravilhas que Deus opera na vida das 
pessoas e não nas suas fragilidades. Por 
isso, todos somos convidados a viver 
segundo o signo da esperança, riscando 
do coração todo o pessimismo, que 
condena.
Assim, será importante ponderar 
sobre o pessimismo que tem habitado 

nas pessoas, contra toda a esperança, 
convidando as pessoas a sentarem-
se em silêncio para um momento de 
intimidade com o Senhor.
Depois, um membro do conselho 
económico retirará o dístico 
PESSIMISMO da árvore, colocando-o 
no cesto. Este momento será concluído 
com o canto da aclamação cristológica 
Kyrie, eleison, de forma solene e 
pausada, preferencialmente recorrendo 
ao canto gregoriano.

Ser comunidade missionária
1. Homilia
. Nunca se viu semelhante encontro de 
misericórdia divina com a miséria do 
pecado. Jesus não nega a gravidade 
das nossas faltas cometidas. Não 
procura circunstâncias atenuantes. 
Mas sabe que Deus concede a todos 
os pecadores um tempo para que nos 
emendemos.
. Ao mesmo tempo, o Evangelho 
deste Domingo põe a questão grave 
e complexa, do exercício da justiça 
humana. Haverá o direito de o ser 
humano se prenunciar sobre a 

dimensão humana que cada uma 
encarna? Haverá também o direito 
de ditar uma sentença que tira 
toda a possibilidade de emenda, de 
conversão para avançar de imediato 
para a morte? 
. Tal como Jesus foi capaz de ir ao 
Templo para ajudar os outros a 
compreender os desígnios de Deus, 
também nós, neste Ano Missionário, 
não devemos ter medo de levar os 
outros a Jesus e de nos sentarmos 
junto do seu regaço misericordioso.

2. Envio missionário
V. Ide, porque o Pai faz maravilhas na 
nossa vida e convida-nos a contemplá-
-las.
R. Ámen.
V. Ide, porque Cristo é o bem mais 
precioso, que faz rejeitar todas as 
outras propostas que seduzem.
R. Ámen.
V. Ide, porque o Espírito de Deus nos 
ensina a ter esperança contra todo o 
pessimismo, dando nova oportunidade 
aos pecadores.
R. Ámen.

Oração Universal

Irmãos e irmãs: oremos ao Senhor que 
faz maravilhas, para que realize, na 
Igreja e no mundo, aquilo que anunciou 
pelos profetas, dizendo (ou: cantando):
R. Kyrie, eleison.

1. Que o Papa Francisco, os bispos, os 
presbíteros e os diáconos encontrem 
em Jesus Cristo o bem supremo e O 
anunciem com alegria ao mundo de 
hoje, oremos.

2. Que os catecúmenos encontrem o 
poder da ressurreição de Jesus Cristo 
que os faça caminhar com entusiasmo 
para a Páscoa, oremos.

3. Que a sabedoria de Deus enriqueça 
os responsáveis do governo das nações, 
oremos.

4. Que os discípulos de Jesus saibam 
acolher os esposos que cometeram 
adultério, como Jesus acolheu a pecadora, 
oremos.
(…)

Eucologia
Orações presidenciais: Orações próprias do V 
Domingo da Quaresma (Missal Romano, 207-
208)
Oração Eucarística: Oração Eucarística V/A 
com prefácio próprio (Missal Romano, 1157ss)

Viver na esperança
A partir da lógica do perdão que somos chamados a 
viver, equacionar como o pessimismo tem prevalecido 
contra a esperança na nossa vida, fazendo esta 
ponderação no exame de consciência. Este exercício 
pode ser ajudado pelo excerto da exortação apostólica 
Evangelii Gaudium do Papa Francisco, situado entre 
os números 84 e 86.

Sugestão de cânticos
— Entrada: Sede a Rocha do meu refúgio, M. 
Simões
— Apresentação dos Dons: Senhor, são 
muitos os nossos pecados, J. Santos
— Comunhão: Mulher, ninguém te condenou, F. 
Santos
— Final: Perdoa ao teu povo, Az. Oliveira



8  IGREJA VIVA  //  QUINTA-FEIRA | 28 DE MARÇO | 2019 

livro da semana

Livraria diário do minho

Fale connosco no
Director: Damião A. Gonçalves Pereira · Coordenação: Departamento Arquidiocesano  
da Comunicação Social (Pe. Paulo Terroso, Pe. Tiago Freitas, João Pedro Quesado) 
Design: Romão Figueiredo · Multimédia: Ana Marques Pinheiro · Contacto: comunicacao@arquidiocese-braga.pt

No presente livro reúnem-se todos os 
textos das orações proferidas pelos 
conferencistas que participaram no IX 
Simpósio do Clero em Portugal. O tema 
corresponde não só à preocupação de 
reflectir sobre o escândalo que tem 
atingido a Igreja, como é muito inspirado 
na reflexão e nos desafios propostos pelo 
Papa Francisco: a alegria do Evangelho 
que deve estar no centro da vida da Igreja.

* Na entrega deste cupão. Campanha válida 
de 28 de Março a 4 de Abril de 2019.

Vários 
autores 
O Padre, ministro 
e testemunha 
da alegria do 
Evangelho

14,80€10% 
Desconto

O programa Ser Igreja entrevista esta 
semana Ricardo Rio, presidente do 

Município de Braga.

FM 101.1 Mhz
AM 576Khz.

Sexta-feira, das 23h00 às 24h00

Dia Arciprestal do Catequista de Amares 
é a 25 de Abril

Tesouro-Museu da Sé apresenta 
"Redemptor Hominis"

DIA ARCIPRESTAL 
DO CATEQUISTA

CATEQUISTA, 
DESCOBRE A TUA 

VOCAÇÃO!

Destinatários:

Catequistas 
do Arciprestado 

de Amares

Programa

9h30 |  Acolhimento e Oração inicial

09h45 |  Dinâmica de apresentação 

10h00   |  Catequista como discípulo - Vocação/Missão 

10h45   |  Intervalo 

11h15   |  Catequese – identidade, finalidade, tarefas 

12h30   |  Almoço

14h00 |  Preparação de um encontro de catequese

14h45 |  Trabalhos de grupo

16h00 |  Plenário

17h00 |  Oração 

17h30 |  Envio

CENTRO CULTURAL 

E PASTORAL DA 

ARQUIDIOCESE BRAGA

Preenchimento da ficha de 
inscrição junto do respetivo 

pároco até ao dia 12 de 
abri l  de 2019

25.ABR.2019

Cabe aos Seminários da Ar-
quidiocese serem os orienta-
dores, este ano, do Dia Arci-
prestal do Catequista para os 
catequistas do arciprestado 
de Amares, que decorre a 25 
de Abril, no Centro Pastoral da 
Arquidiocese.
Organizado em articulação 
com o Departamento de Edu-
cação Cristã de Adultos, o 
programa desse dia, subor-
dinado ao tema “Catequis-
ta, descobre a tua vocação!”, 
inclui a formação habitual do 
Curso de Sensibilização, se-
gundo o plano nacional de 
formação de catequistas.
Os catequistas que participarem 
nesta actividade terão oportu-
nidade de viver momentos de 
oração, de participar em espaços 
formativos, de integrar pequenos 
grupos nos workshops e de reali-
zar a experiência de um encontro 
de catequese.

O Tesouro-Museu da Sé de 
Braga inaugura hoje a expo-
sição "Redemptor Hominis", 
pelas 18h00, na Sala de Ser-
viço Educativo/ Exposições.
A mostra insere-se no pro-
grama das Solenidades da 
Quaresma e Semana Santa e 
estará patente no Tesouro-
-Museu da Sé até dia 28 de 
Abril.
As peças da autoria da artesã 

Para realizar a inscrição, basta 
preencher a ficha de inscrição 
junto dos respectivos párocos 
e entregá-la à Equipa de Cate-
quese Arciprestal.

Luísa Gomes Pereira, de Bar-
celos, são modeladas em pas-
ta de papel e trabalhadas com 
materiais reciclados.
A exposição pode ser visita-
da de segunda-feira a Sábado, 
entre as 09h30 e as 13h00 e 
das 14h30 às 18h30.
O acesso à exposição é feito a 
partir da Loja do Tesouro-Mu-
seu, situada na Rua D. Diogo 
de Sousa, no n.º 114.

Agenda

CASA DAS ARTES DE FAMALICÃOOLHARES SOBRE OS POPULISMOS21H00

29
MAR

FÓRUM BRAGAVI MOMENTMUM FADO
21H00

30
MAR

ESPAÇO VITAOLHARES SOBRE AS MIGRAÇÕES21H00

5
abr


